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Cepea - arrozeiros preferiram armazenar 
O mês de março iniciou com a expectativa de aumento na disponibilidade de arroz novo no estado do Rio 
Grande do Sul, em decorrência do avanço da colheita. Indústrias abriram preços menores para compra do arroz 
em casca ao longo das duas primeiras semanas do mês. Grande parte dos orizicultores, contudo, permaneceu 
firme, preferindo armazenar o cereal, informou o Cepea/Esalq. 
 
Entre os principais motivos para a retração produtora esteve o forte aumento dos preços internacionais, que 
eleva as cotações nos países que costumam exportar para o Brasil (Uruguai, Argentina e, eventualmente, os 
Estados Unidos). Além disso, as políticas agrícolas na safra 2006/07 e a liberação do EGF (Empréstimo do 
Governo Federal) para a safra atual favorecem o escalonamento na comercialização do produtor. 
 
Arrozeiros destacam ainda que obter preços maiores pelo grão é uma necessidade devido ao elevado custo de 
produção. Pesquisas do Cepea sobre os custos de produção de arroz em diversas regiões do Rio Grande do Sul 
indicam que, na safra 2005/06, os fertilizantes representaram entre 8,5% e 17,7% do custo total operacional, 
dependendo da região e do sistema de cultivo. Essas proporções possivelmente se elevaram um pouco, dado 
que os preços dos adubos aumentaram significativamente na safra 2006/07. De acordo com dados do Cepea, os 
preços do fertilizante (adubos e corretivos) no Rio Grande do Sul subiram 9,5% em março. O encarecimento se 
deve ao aumento da demanda internacional pelo insumo para a produção agrícola e de biocombustíveis. 
 
Na segunda quinzena de março, conforme colaboradores do Cepea, a demanda da indústria por arroz em casca 
aumentou, reforçando a elevação dos preços nas principais regiões produtoras do RS. Não só beneficiadores 
gaúchos mas também empresas de São Paulo, Minas Gerais e Goiás procuraram bastante o cereal das 
cultivares 409 e 417, com mais de 60 grãos de rendimento, encontrado especialmente na região gaúcha da 
Planície Costeira Externa. 
 
No acumulado do mês, o Indicador CEPEA-ESALQ/BM&F do arroz 58/10 (Rio Grande do Sul) permaneceu 
praticamente estável, fechando o dia 31 a R$ 23,32/saca de 50 kg. A média mensal, porém, esteve 8,14% menor 
que a de fevereiro. A alta mais significativa no correr de março, de 5,6%, ocorreu na Fronteira Oeste. Em 
fevereiro, ao contrário, a mesma região mostrava o recuo mais significativo (11,66%), possivelmente por ter sido 
a primeira a iniciar a colheita. Na região, a saca de arroz fechou o mês negociada a R$ 23,23/sc de 50 kg 
(31/03). Já a maior queda nos preços em março, de 8,3%, ocorreu na Depressão Central, com a saca fechando 
o mês a R$ 21,91.   
 
Observando médias mensais dos últimos dez anos divulgadas pela Conab e pelo Irga, constata-se que somente 
em 2005 e 2007 houve aumento de preços nominais de março em relação aos de fevereiro. Portanto, o 
comportamento de alta em março não é comum, dado o pico de colheita neste período do ano. 
 
Em março, a Conab divulgou a 6ª Avaliação da Safra 2007/08, na qual prevê um aumento de 6,7% na produção 
nacional de arroz em relação à safra anterior. No Rio Grande do Sul, principal produtor, o volume produzido será 
de 7,122 milhões de toneladas, aumento de 10,9% sobre a safra anterior; já em Santa Catarina e Mato Grosso, 
estimam-se reduções de 1,3% e 10,4%, respectivamente, totalizando 1,08 milhão de toneladas e 657,7 mil 
toneladas. Para o Maranhão, que ultrapassou o volume produzido no MT desde a safra passada, a expectativa é 
de aumento de 1,2%, para 719,07 mil toneladas. 
 
Análise sobre o mercado de arroz elaborado pelo Cepea. Equipe: Profa. Sílvia Helena G. de Miranda, Maria 
Aparecida N. S. Braghetta, Ariane Sbravatti e Hirina Oliveira Moraes Esposito. 
Contatos: cepea@esalq.usp.br 
 
Análise completa, gráficos e outras informações estão disponíveis em 
http://www.cepea.esalq.usp.br/agromensal/2008/03_marco/Arroz.htm  
 
 


